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RESUMO. Os produtos de origem vegetal, após longo período de esquecimento, ganharam novo interesse
numa tentativa de se voltar à natureza para a prevenção e o tratamento de doenças, principalmente aque-
las não tratadas pela medicina tradicional. Syzygium cumini (L.) Skeels, popularmente conhecido como
jambolão, é uma planta muito conhecida por várias ações farmacológicas tanto pelo uso popular como
científico. Na pesquisa realizada, foram descritas atividades antidiabéticas, antidiarréicas, antiinflamató-
rias, antioxidantes e antimicrobianas entre outras.
SUMMARY. “Pharmacological Action of Syxygium cumini (L.) Skeels”. Natural products have received new in-
terest recently, maybe in men’s attempt to turn into the nature for the prevention and the relief of diseases, main-
ly because of those untreated by the traditional medicine. Syzygium cumini (L.) Skeels, popularly known as ‘jam-
bolão”, is a well-known plant by several pharmacological actions so much in the popular use as in the scientific
literature. In this search antidiabetic, anti-diarrhoeal, anti-inflammatory, antioxidant and antimicrobial activities
of ‘jambolão’ were described, among other actions.

Apesar do pouco conhecimento da verdadei-
ra ação das plantas, ou seja, da composição e
ação dos seus princípios ativos, alguns cientistas
influenciaram de forma marcante no desenvolvi-
mento das Ciências relacionadas às plantas, des-
mistificando que a cura das doenças era respon-
sabilidade dos Deuses 1,2.

Hipócrates (460~377 a.C.), médico grego,
descreveu inúmeros medicamentos incluindo o
uso dos vegetais, vinhos e bolores para o trata-
mento e a cura de doenças genitais. Theophras-
tus (300 a.C.), conhecido como pai da Botânica
e intitulado pai da Farmacognosia, escreveu o
livro “História das Plantas” onde observou e
descreveu espécies vegetais, relacionando suas
qualidades e peculiaridades; Mithridates IV (100
a.C), considerado o promotor da Toxicologia,
foi reconhecido como descobridor da arte dos
venenos de origem vegetal e as ações necessá-
rias para neutralizá-los 3,4. 

O foco deste estudo é a espécie Syzygium
cumini (L), membro pertencente da família Myr-

taceae, compreendendo mais de 4.620 espécies
agrupados em 129 gêneros e em 5 tribos, que se
dividem em duas seções: a primeira contém as
myrteas, as lepiospermeas e chamelauceas, e a
segunda, as lecythideas e as puniceas 5-8. Esta é
uma árvore nativa das regiões dos trópicos, par-
ticularmente a Índia, Tailândia, Filipinas e Mada-
gascar. A planta foi introduzida em muitas re-
giões tropicais como: leste e oeste da Índia e da
África, bem como o Brasil, sendo encontrada
em diversos estados das regiões sudeste, nor-
deste e norte 7. Também é encontrada em algu-
mas regiões subtropicais como Flórida, Califór-
nia, Argélia e Israel 5,9. 

A espécie Syzygium cumini (L.) Skeels apre-
senta várias sinonímias científicas, e dentre elas:
Eugenia jambolana Lam., Syzygium jambola-
num D.C., S. caryophylifolium D.C., Eugenia
cortisona Lour., E. frondosa Wall., E. caryophyli-
folia Lam., E. jambolifera Roxb., E. moorei
Muell., E. obtusifolia Roxb., E. cumini Druce,
Jambolifera pedunculata Gaertn, E. glomerata
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Sieber, Calyptrantes caryophylifolia Willd, C.
jambolana Willd, C. cumini Pers. e Myrtus cu-
mini L. 9-17.

Esta planta é popularmente conhecida nos
diversos países de sua ocorrência. No Brasil, po-
de ser encontrada com as seguintes denomi-
nações: jambolão, azeitona, azeitona-roxa, oliva,
jambolan, java plum, jamun. Nos demais países
é conhecida como malak rose-apple, malabar
plum, jamblon, jamblon, jambolana, jambol,
jamdlan, jamoon, jambul, black plum, black-
berry, jamelão, jalão, neredu, jam, murta, jam-
buí, alla, naeredu, oliveira, portuguese plum,
purple plum, damson plum, jaman, jambu, jam-
bool, jambhool, jamelong, jamblang, jiwat, sa-
lam, koriang,luk-wa, madan, naval, negresse, ro-
tra, tete, wa, waa,  ma-há, pring bai, pring das
krebey, voi rung, duhat, lomboy, lunaboy, djoo-
wet, doowet, pésjua extranjera, guayabo pésjua,
koeli, jamoen, druif, jambeiro 5,11,13,16,18-20. 

S. cumini L. é descrita como uma árvore
(Fig. 1A) que mede cerca de 10 m de altura e
de 3 a 4,5 m de diâmetro de projeção da copa,
com folhagem abundante, ramos de coloração
acinzentada-claro, com fissuras escuras e cicatri-
zes foliares bastante aparentes. Possui o caule
aéreo, ereto, tipo tronco lenhoso e cilíndrico,
apresentando ramificação caulinar do tipo sim-
podial. Os ramos são retorcidos com folhas dis-
postas em filotaxia oposta. As folhas são sim-
ples, pecioladas, lanceoladas ou lanceoladas-
oblongas até elípticas, com margens onduladas,
ápices cuspidados e bases cuneadas. A nervação
é peninérvea, apresentando nervura marginal.
As flores estão dispostas em inflorescências, de
coloração branca a creme, axilares, racemosas,
plurifloras compostas, sendo semelhantes quan-
to à forma das panículas mirceóides, que carac-
terizam outros gêneros pertencentes à família
Myrtaceae. Tanto o pedúnculo principal quanto

os pedicelos se apresentam pouco retorcidos
como ocorre nos ramos. As flores (Fig. 1B) são
hermafroditas, com cálice gamossépalo e corola
dialipétala. O androceu é dialistêmone e polistê-
mone, apresentando anteras globosas que, por
sua vez, estão inseridas no filete dorsiventral-
mente e apresentam deiscência longitudinal. O
gineceu apresenta ovário ínfero, gamocarpelare,
bicarpelar, bilocular com placentação axial. Os
frutos (Fig. 1C) são carnosos do tipo baga, elíp-
ticos, apresentando cerca de 3 a 4 cm de com-
primento e 2 cm de diâmetro, com pericarpo de
coloração roxa escura intensa, apresentando
apenas uma semente de aspecto oval e colo-
ração marrom escura. O mesocarpo é carnoso e
sucoso com sabor ácido e adocicado, oferecen-
do forte sensação de adstringência. No Brasil, as
flores de jambolão são encontradas nos interva-
los dos meses de setembro a novembro e o fru-
to, encontrado nos meses de dezembro a feve-
reiro 5,7,11,12,17,21,22.

Esta planta apresenta constituintes químicos
diversos e, por meio da triagem fitoquímica, os
compostos apresentam variabilidade nas dife-
rentes estruturas de sua anatomia, sendo nas se-
mentes encontrados taninos hidrolisáveis (ácido
gálico, elágico, corilágico), quercetina, antimeli-
na, óleo essencial (α- e β-pineno, canfeno, mir-
ceno, limoneno, cis- ocineno, trans-ocineno, γ-
terpineno, acetato de bornila, α-copaeno, α-hu-
muleno e candineno), materiais resinosos e gli-
cose, nas cascas foram encontrado ácido acetil
oleanólico, triterpenóides, ácido elágico, iso-
quercetina, quercetina, canferol e miricetina, nas
folhas foram encontrados ácido gálico, metilga-
lato, canferol, miricetina, ácido elágico, ácido
clorogênico, quercetina e nilocitina, nos frutos
foram encontradas antocianidinas e nas flores
foi encontrado ácido oleanólico 5,9,12-16,23-27. 

O emprego intenso desta planta na medicina

Figura 1. A: Árvore de Syzygium cumini (L.) Skeels (jambolão); B: Flores de jambolão; C: Frutos de jambolão.
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popular estimulou a pesquisa científica, identifi-
cando indicações terapêuticas devido às inúme-
ras ações farmacológicas do jambolão, discrimi-
nadas conforme as partes utilizadas da planta,
de acordo com a Tabela 1.

A utilização dos frutos do S. cumini como
oficial ou farmacopéico, é apresentada pela The
British Herbal Pharmacopoeia 21, 1983, na forma
de extrato seco ou hidroetanólico na proporção
de 1:1 em 25% de álcool. Tem indicação para o
tratamento da diarréia, e as demais atividades
relatadas pela mesma referência são: atividade
antiinflamatória, adstringente, carminativa e hi-
poglicemiante. Recomendam-se as posologias
de 0,3 a 2,0 g do extrato seco dos frutos, por in-
fusão ou decoto e 2 a 4 mL do extrato hidroeta-
nólico em doses diárias, três vezes ao dia 21.

Migliato 17 utilizou frutos de S. cumini para a
avaliação da atividade antimicrobiana de extra-
tos etanólicos, utilizando diferentes concen-
trações e métodos extrativos, nos quais obteve
uma concentração mínima entre 1250,0 µg/mL a
312,5 µg/mL.

Blumenthal et al. 28, descreveram o emprego
do extrato do jambolão consistindo da casca se-
ca de seu tronco. Relataram, também, a indi-
cação para o tratamento da diarréia, adicional-
mente ao de inflamações. Apresentaram a utili-

Parte da
Uso popular Referênciaplanta

Folhas 5, 11,12,15,25

Casca 5,12,11,34

Sementes 5,11, 12, 14,34

Frutos 5, 11-13,16,23

Flores 11

Raiz 5

Tabela 1. Uso popular do jambolão.

diabetes, ação hipotensiva, diuréticas, adstringência, obstipação, leucorréia, estôma-
go, cataplasma em doenças de pele, acalmar prurido, antiinflamatória.

atividade antidiarréica, ação inibitória contra atividade do HIV - 1 protease, hipogli-
cemiante, adstringência e obstipação, e é utilizada no tratamento de hemorragias e
leucorréia, diabetes e úlcera venérea, indigestão e purificação do sangue, disenteria,
dispepsia, anti-séptico, adstringente em ulcerações bucais, gengivas esponjosas e es-
tomatite, inflamações locais, queimaduras, cardiotônico e estimulante do SNC, anti-
pirético.

anticonvulsivante, hipoglicemiante, adstringente e obstipação, atividade eupéptica,
anti-hemorrágica, para alterações no estômago, antiinflamatória, bactericida, dia-
rréia, diabetes, disenteria e hipertensão.

hipoglicemia, adstringência e obstipação, diuréticos e estomáticos, tratamento gas-
trintestinal, adstringente e oralmente para úlcera de estômago, redução de acidez e
diabetes, carminativo, antiescorbútico e diurético, diarréia aguda e crônica, retenção
urinária, gargarejo para irritações da garganta, loção descamação do couro cabelu-
do, antiinflamatório, antipirético, adstringente, no tratamento de disenteria, diarréia
e diabetes.

atividades antibióticas.

antiemético, aumentar a lactação em lactantes.

zação do extrato por meio das vias de adminis-
tração oral e tópica, veiculado em formas far-
macêuticas diversas. Os autores salientaram que
a terapêutica envolvendo a atividade antidiarréi-
ca do extrato do S. cumini deve ser eficaz em,
no máximo, quatro dias.

A tendência atual e o interesse renovado do
consumo de fitoterápicos, a descoberta e, por
conseqüência, o emprego de novos produtos te-
rapêuticos originários de plantas, abrangem estu-
dos ecléticos que englobam conhecimentos cul-
turais, pesquisas científicas pertinazes e perma-
nentes, a fim de que seja corretamente apontada
e identificada a natureza dos princípios ativos 29. 

As informações científicas referentes ao Syzy-
gium cumini estão apresentadas na Tabela 2.
Quando utilizados de maneira adequada, os me-
dicamentos fitoterápicos apresentam efeitos te-
rapêuticos, muitas vezes, superiores aos conven-
cionais, com vantagens ao paciente como os
efeitos colaterais minimizados. Os medicamen-
tos sintéticos vêm se tornando, em determinadas
situações, ineficientes ou inseguros. O excesso
de efeitos colaterais, o uso abusivo, a automedi-
cação e a prescrição indiscriminada resultam em
uma razão não ideal de risco/benefício, que po-
dem gerar riscos graves ao paciente, acarretan-
do, em muitos casos, em dependências 30.
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Por outro lado, neste trabalho, algumas pes-
quisas mostraram que esta planta não respondia
à terapêutica de uso popular, no entanto, é im-
portante salientar que o método de preparo, o
local que foi coletado e a técnica utilizada de
um lugar para outro pode interferir no resulta-
do.

Os fatores críticos para o emprego de extra-
tos vegetais em produtos farmacêuticos envol-
vem, principalmente, dificuldades no controle
de qualidade, reprodutibilidade dos resultados e
padronização destes extratos. Para se garantir a
qualidade e a padronização dos produtos deri-
vados de plantas, determinadas informações so-
bre o extrato vegetal e ensaios físicos, químicos,
físico-químicos e microbiológicos devem ser re-
alizados, como: descrição quali e quantitativa do
extrato vegetal acabado (planta ou as partes uti-
lizadas e solventes presentes no extrato acaba-

Parte utilizada Tipo de extrato Referências

Frutos aquoso 35
Sementes etanólico 36
Sementes metanólico e aquoso 37
Semente aquoso 38
Semente etanólico 16
Sementes aquoso e etanólico 39
Folhas aquoso 40
Folhas aquoso 14

Sementes aquoso 41
Folhas diclorometano e metanólico 42
Cascas etanólico 43

Sementes aquoso 44
Semente etanólico 45

Sementes/
etanólico e aquoso 19

Folhas/ Frutos
Folhas óleo essencial 46
Folhas aquoso 47
Cascas etanólico 27
Frutos aquoso 48
Folhas aquoso 34
Cascas etanólico 49
Folhas etanólico 26

Sementes alcoólico 50
Folhas aquoso 51

Semente etanólico e aquoso 52
Pó da planta etanólico 53

Cascas etanólico 54
Sementes aquoso 55
Sementes aquoso 56

Folhas e sementes aquoso 57
Sementes aquoso 58
Folhas aquoso 15
Folhas purificado 59

Folhas
aquoso, alcoólico

25
e óleo essencial

Tabela 2. Atividades farmacológicas do Syzygium cu-
mini (L) Skeels descritas na literatura.

do), descrição do processo empregado na sua
produção (técnica e tempo de extração, solven-
tes utilizados e condições da produção), ava-
liação da qualidade (aspectos organolépticos,
conteúdo de sólidos, identificação química por
meio de marcadores, quantificação dos princi-
pais princípios ativos, valores de pH e da visco-
sidade aparente), estudos da estabilidade, testes
microbiológicos (contagem de microrganismos
viáveis, pesquisa de patogênicos e teste de efi-
cácia de conservantes), avaliações toxicológicas,
de eficácia e segurança clínica 17,31-33.

A utilização inadequada dos medicamentos
fitoterápicos, como a automedicação, pode tra-
zer uma série de efeitos adversos ou colaterais,
entre eles são descritas as reações alérgicas, os
efeitos tóxicos graves em vários órgãos e, até
mesmo, o desenvolvimento de certos tipos de
neoplasias. Em contrapartida, os relatos destes
tipos de problemas são menos freqüentes com o
emprego de fitoterápicos.

Portanto, é importante que se façam pesqui-
sas em plantas para que se possam descobrir
novos fármacos, como também informar aos
possíveis usuários de plantas o risco/benefício
das mesmas.
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